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			Gratidão para sempre pelo sopro a Jesus Cristo, o meu Deus.
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			Dedicado aos irmãos: 
Vera Lúcia Souza Dourado Jordão, 
Rosane Souza Joaquim, 
Quelen Lamb de Souza 
e Edson Lamb de Souza (in memoriam). 
Ao meu querido Benjamim, em especial.
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			Sonhei que eu e mais três companhero subimo até a lua. Enquanto nóis subia, flutuava entre as estrela..., e eu estava maravilhado com o que Deus havia feito. As estrela chamejavam no espaço enquanto seguimos em direção à lua flutuando... e, era muito bom flutuá! Descemo, na lua, bem devagar, e ela era toda de prata. Peguei uma pedra que, também, era de prata, da cor que se apresentava a lua e mostrei aos companhero, abismado com tanta beleza. De lá contemplava tudo o que Deus havia feito. Era por demais belo! Quando vortemo pra terra, eu pedi pra Deus: ‘Deus, permita que aterrissemo em segurança na terra.’ Flutuamo novamente entre as estrela cintilantes ao redor. A gente meio que deslizava nas nuvem. Antes te aterrissá eu acordei. Foi o melhor sonho que tive na vida. 


			Aristides de Souza (meu pai) 


			Homenagem especial aos meus pais: Aristides de Souza e Iraci Lamb de Souza
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			Agradecimentos


			Jamais verei a mão de Deus em tudo que me acontece, 
sem atribuir nada à pessoa alguma, se não vir o outro como instrumento na obra de nossa santificação.


			– Rafaela Maria, P.Y Ayllón


			Às pessoas que de forma contundente ou simplesmente, num breve momento, passaram por minha vida, deixando algo precioso, uma pedrinha para minha construção.


			Ao Pastor Carlos Ulisses Dourado Jordão, um homem simples e com um coração grandioso e generoso, no entanto poucos conseguem enxergar. 


			À Andreia Vasconcelos Jordão, tu não me disseste simplesmente Deus te abençoe. Saciaste minha necessidade e disseste “Não fui eu, foi Deus”. 


			Ao Presbítero Jair Barbosa e à sua esposa Aurora, não sei que palavras usar para lhes fazer menção, então digo: “[…] mais vale um vizinho perto do que um irmão longe”. (Provérbios 27:10). 


			Ao Missionário Joao Norberto Neto (in memoriam), e sua esposa Ruth Dalva dos Santos, que me ungiram e oraram por mim (em sonho) – esclarecendo que o sonho não passe de sonho, mas isto é entre eu e Deus somente – e este sonho se realizou por meio de outras pessoas, não menos valorosas, Pr. Lucas (in memoriam) e sua esposa Cida. Estes ungiram-me literalmente e oraram por mim. Então, não posso deixar de mencioná-los aqui. Para mim, nenhuma coincidência. 


			Ao Pr. Marco Antônio Medeiros e Adriana Medeiros, que, num gesto único, surpreenderam-me com a generosidade.


			A Renildo Caetano (Cocos-BA); meu amigo, toda vez que lembro de você, meu coração se alegra. 


			À Ádna Macedo, indescritível. A pessoa mais fácil de ser amada e admirada que conheci. 


			À Camila e Priscila Macedo, com tamanha alegria de viver, vocês são uma parte do que podemos chamar de “o doce da vida”. 


			Como esquecer da força e dedicação de Osana Longo com seu trabalho em prol daqueles que clamam... Você pediu a Deus algo... e, Ele te deu o melhor. 


			À Jussara (in memoriam), o “chaveirinho”. Meiga e doce Jussara, tu também fizeste parte da doçura que há no mundo. Deixaste o amor, a meiguice, o sorriso uma semente e uma saudade.


			À Dora Trindade, por suas doces e pacificadoras palavras, que num momento frágil animou-me, dizendo: Nada acontece se não for da vontade de Deus, então fique em paz. 


			Ao professor e escritor Afonso de Menezes, autor do livro Parecidos com Deus e sua esposa Socorro, pessoas que sabem como ajudar. Eu quero ficar parecida com Deus. 


			Ao Natanael Nogueira e à Karinhe Patrícia, assim como eu e muitos outros peregrinam... os quero sempre por perto. 


			À Celene Azevedo, amiga! Conhecer-te foi um achado. Tua trajetória, certamente, daria um excelente escrito. 


			À Cristiane Mendes, tua força não se vê de imediato, é preciso conviver contigo para reconhecê-la. És, também, como mais um Davi diante de tantos Golias. 


			Ao Diony Mendes, rapaz […], estava lá, sempre que precisávamos.


			À Karoline Oliveira de Araújo Sousa, um misto de doçura e força. Choras, eu sei, questiona também, temos algo em comum. 


			À Magda Rinco, entre encontros e distanciamentos... tu sabes e eu sei que ainda persiste o nosso bem-querer.


			À Wilma S. Feitosa, sob a sombra de uma árvore lendo: Entre Sonhos e Flores, teu registro foi muito carinhoso. 


			À Márcia Paula Rolim, o que falar sobre você? Como explicar a bondade de seu coração? Certamente estavas no lugar certo e no tempo certo. 


			À Maria Ribeiro, indiscutivelmente singular. [...] Assim como nós, outros seres humanos, que precisam ser lapidados e manifestos, quando quiseres deixar-te lapidar, surgirá uma pedra de muito valor. 


			Ao senhor Nativo Mendes de Almeida, com sua voz forte, ressonante e bem peculiar, obrigada por ter se importado com minha família. 


			À Norbe Ferreira, jamais poderia olvidar do teu favor. 


			À Raquel Sousa, você é leal, justa e companheira. 


			À Bianca Amorim, nunca tivemos um convívio próximo, mas havia um sentimento de bem querer e respeito, acredito que recíproco. Percebi quanto entusiasmo você leva dentro de si. No Grego esse entusiasmo significa 
“Deus dentro de nós”. 


			À Ana Cristina Rocha (in memoriam), a doce Cris. 


			À Maria de Fátima Souza de Pietro, tu me inspiraste desde a mais fresca idade. 


			À professora Lúcia E. Antonello, evoco o dia em que te entreguei nas mãos uma pasta com os escritos de Entre Sonhos e Flores para que considerasse... me olhou carinhosamente e sorriu. 
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			Aninha e Suas Pedras


			Cora Coralina


			Não te deixes destruir...
Ajuntando novas pedras
e construindo novos poemas.
Recria tua vida, sempre, sempre.
Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça.
Faz de tua vida mesquinha
um poema.
E viverás no coração dos jovens
e na memória das gerações que hão de vir.
Esta fonte é para uso de todos os sedentos.
Toma a tua parte.
Vem a estas páginas
e não entraves seu uso
aos que têm sede.
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			APRESENTAÇÃO


			Levei muito tempo para voltar a escrever. Não que não tivesse história, mas como se não valesse a pena algum registro. 


			Compreendi que não iria encontrar nada sem primeiro conhecer a verdade, àquela que devemos buscar em primeiro lugar. É que o mundo nos exige idealizações. Coisas inerentes ao ser humano. 


			Depois de observar e ponderar a trajetória de toda a minha família e na maneira como Deus nos tirou da terra natal e do meio de nossa parentela, trazendo-nos para longe, numa terra distante, vejo ainda mais forte a mão poderosa e zelosa de Deus sobre nossas vidas. Nesta ação Divina, aprendi que não posso e nem sou capaz de realizar nada sozinha, e meu melhor amigo, e mais fiel, me disse nesta caminhada: "Sem mim nada podereis fazer" (JESUS). 


			Descobri que eu não era qualquer coisa que minha alma desejasse ser. Então, Deus me elegeu, me chamou. Eu diria que me abriu os olhos. Deus é mestre em usar aquela pessoa que o mundo rejeita aquela que é vista como ninguém necessário. Busquei a verdade, inconscientemente, mas busquei. Então, estava buscando, na realidade, Deus. Ele é incrível! Deus! Mas o que ele queria de mim?! Foi então, que me vi num abismo. Parei de lutar, e acreditem, não por minha vontade. Pararam-me. Mais tarde percebi que isso era a mão de Deus. Mas ainda não compreendo muito bem essa parte... Também aprendi que não nos achegamos à verdade de Deus por nós mesmos, somos atraídos a Ele muitas vezes pela dor. Nesse ponto também faço minhas conjecturas, pela dor? Continuei não aceitando por muito tempo, os sobressaltos, os espinhos, os nós. Um tempo longo demais.


			Não mais criticava, em meu íntimo, os arrogantes com tanta veemência, mas não deixei de fazê-lo. Busquei deixar de lado o que não vinha de Deus. Amigos, não foi fácil, pois como saber completamente o que não vem dele? Então, desejei fazer o que estou fazendo por dois motivos: o primeiro é apresentar um enredo que se aproximasse do real. Uma realidade que pode misturar-se à ficção, mas como pergunta-se por aí “a vida imita a arte ou é a arte que imita a vida?”, acredito muito mais na segunda possibilidade. Assim, posso arriscar num enredo sem medo de contestações, pois se são reais ou não os fatos, continua sendo arte. 


			Teço, aqui, um pouco da história ou estória de vidas que desconhecem fronteiras e não paralisam diante do medo e das incertezas. Os fatos aqui mencionados podem ser mera coincidência, ou não, com a vida real e, talvez, quando chegar ao suposto término deste livro, essa história ainda não tenha chegado ao fim. O segundo motivo, mas que está em primeiro lugar é poder falar de Jesus Cristo, pois me foi incumbida essa tarefa, e como não tenho um dom eloquente de oratória quero obedecer testemunhando através da escrita. E isso arde dentro de mim. Alguém me disse certa vez: você não se contenta em se expressar somente na fala, precisa de mais! A intensidade! Fui reconhecida pela primeira vez.


			Ouvi alguém falar que o melhor testemunho é contar o que viveu. Mas como falar de algo bom e motivador se eu não entendo muito do que acontece conosco? E minhas indagações e dúvidas, sobre não poucas coisas, ainda continuam? Se eu ainda não vivi a paz, não descobri, ou senti nos meus mais profundos anseios uma fórmula de amenizar as dores? Pois os gemidos são constantes, e não tenho, ou ainda não sei usar a cura para amenizar o pesar dos que choram e clamam... Mas há, sim, um remédio que cura todos os males. Mas como falar de algo que ainda não vivo por completo? Ai de mim, eu sou humana! Deixem-me tomar o remédio primeiro, ser curada e então lhes falarei de algo que realmente tenha importância.


			Mariana Yaspper Gomizi 


			L


			Talvez, seja irrelevante nesse momento, mas nunca gostei muito do meu nome. Na adolescência perguntava para minha mãe por que não me dera outra aura “seu tio Carlinhos Rodrigues, ele sugeriu. Assim se chamava a esposa e primeira-dama do país do até então Presidente do Brasil, Artur da Costa e Silva (1967 a 1969)”. Era só um nome diferente e importante, penso. Mas tinha que ser Iolanda? 


			Somente bem mais tarde entendi o motivo de apreciar algumas coisas de forma particular, que esclarecem certos comportamentos. Carreguei-o sem manter estreitamento algum com o prenome. Ganhei alguns apelidos que me eram mais agradáveis como “Narizinho”, “Lola”, até que gosto, “Landinha”, amenizando a ‘força’ do nome. Depois de adulta, o reconheci na canção Yolanda interpretada por Chico Buarque, me senti até importante... Mais tarde alguém me entregou uma mensagem com o significado “florescência da violeta”, sem saber eu as cultivava. Ainda assim, fui atrás de mais informações sobre esse registro. Encontrei em alguns sites, no Google, variações (considerando os conceitos que mais me identifiquei): Iolanda: “Grego, florescência de violeta [...].” “Iolanda: Do grego violeta, roxo”. “Quem se chama Iolanda têm de positivo um lado diplomático, paciente (?) — grifo meu — cooperador e companheiro. [...] em alguns momentos se torna indecisa, dependente, submissa, passiva e insegura (bem eu, mas indiscutivelmente, não passiva e pouco submissa.). As meninas assim registradas costumam ser afetivamente chamadas de Lola ou Iola”.


			Este momento revelou-se um tanto quanto cerimonioso onde eu e minha mãe, idades e sonhos diferentes... encontraram-se para conversar. Flashes do meu passado sendo relembrado, e justificando, de certo modo, o meu presente. Hoje tenho um outro olhar não somente pelo nome de batismo que recebi, mas por quem eu sou. 


			Depois que me casei as iniciais do meu nome ficaram assim: ISA. Tive um pequeno brechó, cujo nome era Brechó ISA. Algumas pessoas passaram a me chamar ISA, dentre elas: Samara, Lurdes e Samuel - chegaram e ficaram pouco tempo em minha vida. Apenas o suficiente para me chamarem assim. Gostei e não contestei. Inclinei-me a buscar a essência. Surpreendeu-me sobremaneira. Era o melhor significado que alguém poderia ter sobre o próprio nome. Quanto ao sentido é só pesquisar. Tarefa de casa. A propósito minha mãe se chama Iraci Lamb de Souza. Não tínhamos muita proximidade. Nem antes, nem depois. Só agora, um pouco mais... É que... eu não era a primogênita; não era a primeira nem a última... Grandes lacunas aqui.


			A autora
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			PREFÁCIO


			Prefaciar uma obra como esta é um privilégio que me deixa bastante agradecido e, sem sombra de dúvidas, honrado. E esses sentimentos não se atém apenas à autora, que já iniciou (com sucesso), sua carreira profissional na escrita, ainda que volte e meia insista em se denominar “amadora”. Deus é mestre em usar pessoas e Iolanda, ou ISA, como preferir, deixou-se utilizar grandemente no decorrer deste livro.


			É interessante como falar de Deus e suas grandes obras, ainda que surpreendente, é rotineiro, pois os grandes milagres tendem mesmo a serem registrados. Mas o que mais me chamou atenção em Panaceia: os Yaspper e os Gomizi é a forma como o agir cotidiano de Deus é narrado.


			Ler relatos, histórias e contos onde o Senhor age dentro das famílias, do nosso dia a dia, sobre como Ele atua na grandiosidade do amor, no transcorrer do tempo e ainda no tempo, é de uma alegria tremenda. Aqui, nas linhas que você lerá, conseguirá tranquilamente adentrar no universo em que a autora pretende te colocar, te fazer sentir e, sobretudo, te levará a reconhecer o agir de Deus, compreender sobre o destino que nos foi escrito e, de forma muito contundente, sobre o poder da fé e das crenças em nossa vida.


			Por tratar-se do compilado de episódios e trajetórias de pessoas comuns, em muitos parágrafos podemos trazer para a nossa realidade o que estamos lendo. É nessa característica que a autora se revela uma exímia narradora, pela escrita elegante, mas também pela leitura fácil e confortável que nos proporciona.


			Se o leitor é cristão, ou religioso de qualquer vertente, compreenderá este livro de forma humana, e também o elevará ao espírito. Agora, se o leitor se vê desconectado desse ambiente, digo-lhe, com toda certeza, que você conseguirá senti-lo da mesma forma que nós, cristãos, pois em muito lhe acrescentará em reconhecimento ao amor, à família e à fé naquilo que acreditamos.


			Durante o livro o leitor também poderá desfrutar de excertos bíblicos e de documentos históricos que expressam o valor dedicado da escrita. O autor que valoriza a relação da produção com o documental, certamente dedicou-se a entregar uma obra que respeita quem a lê, além de valorizar o compromisso com a arte, em sua mais empenhada faceta.


			Em suma, trata-se de uma obra de inestimável valor, destinada a todos aqueles que admiram o agir de Deus nas pequenas e grandiosas coisas, mas que também compreende que o Senhor está em nós, nos laços familiares, nos nascimentos, nas rotinas e nas histórias que contamos, criamos ou que traduzimos. 


			Sinto-me honrado em poder escrever este prefácio, recebi esta missão como um presente, algo que recordarei e que lembrarei sempre que escrever as mensagens no Canal Minuto com Deus, em que — de forma coincidente ou não — tento conversar com leitores e ouvintes acerca do agir cotidiano de Deus em nossas vidas.


			Desejo-lhes uma excelente leitura, que possam aproveitar, como eu aproveitei, todas as linhas e aprendizados que este livro proporciona.


			Belo Horizonte, maio de 2023.


			Edvaldo Oliveira


			Pastor do Ministério Minuto com Deus
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			PREFÁCIO 2


			A escritora Iolanda de Souza Anschau, que tem em seu nome a tradução de "florescência da violeta", após algum tempo sem publicar, nos brinda com este incrível romance baseado em fatos reais, que tem como nome Panaceia: os Yaspper e os Gomizi. 


			Podem se perguntar o que é Panaceia e informo aos queridos leitores que se refere a mitologia grega — era o nome da deusa da cura, sendo irmã da deusa Higea — deusa da saúde e higiene. Portanto, nomeia como que “um remédio” que pode curar muitas enfermidades. 


			A autora, numa escrita leve e fluente, prende nossa atenção do início ao fim, contando a história de pessoas reais, imigrantes em busca de melhores condições de vida, a partir de 1880, no sul do Brasil, mais precisamente no Rio Grande do Sul. Pessoas que tiveram como fundamento de suas vidas a fé inquebrantável em Deus, e que, com coragem redobrada, aportaram em um novo continente com hábitos, costumes e língua totalmente diferentes dos seus. Foram cinco gerações que se sucederam com suas dificuldades, vitórias e derrotas tendo como sustentáculo de suas vidas a fé no Senhor Jesus.


			Narrado por Mariana Yaspper Gomizi, representante da quinta geração dessas famílias no Brasil, ela consegue trazer a nobreza da vida de seus antepassados ao enfrentarem suas agruras. Época de homens e mulheres fortes que souberam pavimentar um caminho menos árduo para as futuras gerações.


			Esta história é uma viagem incrível que flui pelas páginas e paisagens narradas e que consegue nos ensinar finalmente “o remédio” para nos tornarmos pessoas melhores — esta é a verdadeira panaceia, que cura e sara corações e mentes com suas experiências. 


			Citando Edmund Burke: “Quem não conhece sua história, está fadado a repeti-la”. Como é importante contar nossa própria história! Nossos jovens precisam saber de onde saíram e o que seus antepassados passaram para que pudessem chegar aonde hoje estão. Devemos todos desenvolver o sentimento de pertencimento que nos deixa com a noção de que saímos de algum lugar especial e, dessa forma, nos afasta da dor da orfandade.


			Embarque nesta maravilhosa viagem e garanto-lhe: não voltará a ser o mesmo que era quando começou. Boa leitura!


			Presbítero Antonio Jose Trindade Pacheco


			IPN – Igreja Presbiteriana Nacional
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			Esclarecimento


			No que segue não há pretensão de desenrolar, de forma coordenada, um romance contínuo descrevendo e dando forma aos personagens individualmente, mas apresenta-se figuras que se fundem em suas memórias vez ou outra entrelaçando-se. No entanto, sendo indissociáveis para a composição desta história. Trata-se de episódios que marcaram a trajetória de pessoas comuns com grandes chances de similaridades no mundo afora. São excertos que podem ser identificados e familiarizados, ou, ainda, vistos simplesmente como ficção.


			A autora


		


	

		

			PARTE 1













			Toda essa parte da história dos Yaspper e dos Gomizi aqui descrita é narrada por mim, Mariana Yaspper Gomizi, da 5ª geração que, por meio de lembranças, relatos e muita imaginação, busquei emoldurar, talvez, não de forma contínua perfeita, mas com alguns subsídios que se movimentam entre todos os personagens envolvidos. 


			Com o intuído de preservar a memória, ou uma parte dela, por meio dos relatos aqui descritos sobre uma prole, considere-se esse enredo uma obra de ficção, embora sendo fatos que possam representar alguma realidade dos personagens aqui apresentados, cria-se nomes e cenários que podem ser similares a de um tempo de outrora em espaços reais, com possíveis lacunas que permitirão o leitor imaginar e criar por si mesmo. Muito se tem, por certo, do comum cotidiano dos personagens desta teia com tantos outros que peregrinam nesta terra e cumprem seus desígnios.


			Os eventos datados desde 1880 é uma homenagem à memória dos meus antepassados os Yaspper, Lambert, Gomizi e dos Souza que viveram em Fundos dos Vallos, no interior do Rio Grande do Sul, e participaram das transformações ocorridas por lá. Os acontecimentos passados aqui são aproximados, não precisos. Mas tudo pode ter acontecido em meio à ficção e realidade com fortes pinceladas de comoção, saudosismo e uma dose extra de romantismo, esse, não genético de minha parte, Mariana Yaspper Gomizi.


			Assim, em meio a encontros e desencontros, amores e ilusões, realidade e ficção, diante de tudo o que Deus permite e não permite aos homens — os personagens vivenciam parte de um todo num espaço dentro da história da criação e, do mesmo modo, perpetuam seus filhos e filhas, seus netos e netas... até agora. 


			Ensina o teu filho o caminho que deve andar, 
e quando for velho não se apartará dele.


			– Provérbios, 22:6


			Quando criança ouvia falar de Deus. Um Deus que criou todas as coisas. A terra o céu, e tudo o que neles há. Um Deus que havia feito o homem a sua semelhança. Então, Deus era um Homem... Um Homem poderoso, mas em Espírito. Aprendi a conhecer esse Deus da melhor forma possível, através das histórias que meu pai contava. Ele conhecia a Bíblia, e nos instruiu na palavra e nos mostrou Deus, a mim e a meus irmãos. Um Deus que tudo vê e tudo observa e que retribui aos homens conforme suas ações. Cresci pensando que conhecia Deus, e Ele nunca saiu dos meus pensamentos. Então, subsistiu um romance com Deus. Ainda vivo este romance. E, quem sabe, até o fim deste livro, ou se não desse, em outro, eu possa escrever revelando o desfecho desse amor.


			Durante muitos anos estive correndo atrás de sonhos, mas... não eram tão simples, no entanto pensava poder realizá-los lutando e enfrentando todos os obstáculos que encontrasse pela frente. Dessa forma, em cada queda eu pensava: Tenho que continuar, afinal, é assim mesmo. Tenho que enfrentar as dificuldades e seguir em frente, pois nada se conquista com facilidade. 
É preciso muito esforço e coragem. 


			E eu continuava. 


			Quando tudo dizia que não, eu continuava. 


			Lembro-me de afligir-me muito, já com vestígios de exaustão e desesperança, mas não desistia. Mas, isso, quando eu já era adulta. Enquanto criança amava um Deus, e guardava dentro de mim um céu, o céu de Deus, onde eu iria um dia morar. Continuei crescendo, brincando, crendo em Deus e pensando que O conhecia, mas na realidade eu não O conhecia verdadeiramente. Acreditava que era fácil conhecer Deus, eu já sabia o suficiente sobre Ele, como se... apenas deixando a Bíblia aberta fosse o bastante. Não era. Mas havia uma semente plantada por meus pais, que fez toda a diferença. E antes que eu esqueça Deus não retribui conforme nossas obras, ai de nós se assim fosse, embora a colheita seja conforme o plantio.


			Não vos enganeis: de Deus não se zomba; 
pois tudo o que o homem semear, isso também ceifará. 


			– Gálatas, 6:7


			Falar sobre meu pai não é fácil, seus segredos e sua intimidade pertencem a ele somente e indiscutivelmente a Deus. O mesmo Deus que ele me ensinou a amar e a crer e, que certamente conhece todos os rastros, ocultos ou não, de meu pai. Descrevo-o como personificação do homem simples, mas na sua simplicidade também havia algo de incomum, não sabia, naquela época, se para o bem ou para o mal. Hoje eu sei. Ele viveu no campo a vida toda, e ainda hoje permanece cultivando a terra. Havia frequentado a escola somente até os primeiros anos do Ensino Fundamental. 
Também não havia muita opção na época. Ele sempre dizia: “A terra é o maior bem que um pai pode deixar para um filho”. Outra premissa de Artur Gomizi: “Estude, pois, o estudo ninguém tira de você”. Seu coração e mente inclinavam para essas ideias. Será que conseguiria esse feito? Deixar o que acreditava ser importante para os filhos?


			Do seu jeito ele foi um herói, mas com todas as limitações e imperfeições cabíveis ao ser humano. Então, não posso e nem quero invadir um espaço que pertence só a ele. Eu, Mariana Yaspper Gomizi, limito-me, inicialmente, a descrevê-lo fisicamente como uma filha que ama independente de erros e decepções. Talvez, apenas consiga analisá-lo intimamente com pequenas e tímidas descrições, sobre quem era meu pai, no seu intrínseco. O que poderia esse homem carregar em seu emaranhado jardim secreto, entremeado de possíveis espinhos... e verdes, e colorido e preto e branco...? Não sei. 


			



			Um homem esguio, usava bigodes e vez ou outra deixava a barba crescer. Autoritário e ao mesmo tempo humilde. Um tanto difícil de compreendê-lo. Trabalhou arduamente ao lado de minha mãe para criar os cinco filhos, quatro mulheres e um único filho homem, o mais esperado. Este veio depois de mim para a alegria de todos. Durante vinte anos de sua auspiciosa vida, agora falo de meu irmão, foi uma criança, um adolescente e um jovem exemplar. Um filho que seria um exemplo a ser seguido. Bondoso, honrado, humilde e extremamente generoso. Abro um parêntese para citar um versículo apropriadíssimo para esse parágrafo que diz: “Não sejas demasiadamente justo, nem demasiadamente sábio; por que te destruirias a ti mesmo?” (BÍBLIA, Eclesiastes, 7:16). 


			Os outros vinte anos e mais um pouco que meu irmão viveu e vive até hoje, tentarei descrever em algum outro momento, não aqui, mais tarde em outra história, como parte indissociável desta. Uma continuação, quem sabe, que merece destaque especial, e por momentos de reflexão, não dá para entender os caminhos de Deus. Árduos dias viveu ele. Inclino-me a dizer, leitor, que provavelmente haverá um segundo volume de Panaceia.


			Mas voltemos a meu pai. Eu o percebia assim, corajoso e determinado. Gostava de ser útil aos conhecidos e desconhecidos sem perceber que, muitas vezes, não era reconhecido. Continuava dessa maneira, altruísta para com os outros, sem inferir que aos mais próximos, e àqueles que realmente deveriam estar em primeiro lugar, negligenciava. Acredito que meu pai trazia vestígios de seu pai, meu avô, Gabriel Gomizi Filho. Falarei dele mais tarde.


			Como todo o bom gaúcho, Artur Gomizi não temia o trabalho pesado que o cultivo da terra e os poucos recursos lhe impunham. Ao lado de minha mãe, Sarah Yaspper Lambert, uma mulher jovem e muito bonita — não sou eu que estou afirmando isto, mas aqueles que a conheceram na sua juventude assim diziam —, meu pai abriu caminhos, estabeleceu seu espaço e desbravou. Mas essa parte, caros leitores, contarei também mais tarde, talvez em outra narrativa, mas não desligada a esta. Ele, brasileiro, e minha mãe, descendente de italianos e alemães. Esta, o tempo se encarregou de deixar marcas na face e na alma, mas os olhos azuis suavizavam, de alguma forma, certa amargura que talvez escondesse no seu íntimo. Casou-se aos 17 anos. Hoje, 50 anos depois, ela se tornou mais forte. As marcas no rosto não a limitaram. Sua personalidade a descreve como uma mulher que não sabe que muitas vezes está equivocada nas suas atitudes, mas sempre está segura de si. Sentimento que lhe atribui uma arrogância sem disfarce. No entanto, a última palavra era de seu marido, apesar de haver certa ou total cumplicidade nas decisões, pelo menos até certo ponto da longa estrada que caminharam juntos. 


			Minhas irmãs, todas seguiram caminhos diferentes, ou melhor, um caminho trivial, comum, e o que podemos chamar de comum aqui se transformou em caminhos surpreendentes, cada uma no seu. As linhas que permitiram que os nossos caminhos se cruzassem eram tênues, mas marcantes, acentuadas, significativas. Jovens mulheres fortes.


			Faço questão de citar aqui o livro de Sheila Walsh, presente de uma amiga muito querida — Cris Mendes — intitulado Não sou a Mulher-Maravilha, mas Deus me fez maravilhosa!. E com uma coragem que mascarava os desenganos, o choro e os gritos que não eram ouvidos, nunca foram ouvidos, continuo com as palavras de Walsh: “[…] mas quando me levantei, era uma mulher diferente. Pela primeira vez, entendi claramente que sou uma filha ferida de Eva, com defeitos, mas que Deus me ama como sou e tirou minha vergonha”.


			O incrível é que todas nós, eu e minhas irmãs, nos cruzamos em certo ponto da estrada. Não que isso tenha trazido uma vida em comum para as quatro mulheres, mas... apenas nos reencontramos. Confesso que demorou para que houvesse um reencontro real. Éramos diferentes, não poderia ser “diferente”,
 sendo que, conforme Walsh as filhas de Eva criadas por Deus são únicas, singulares, imperfeitas e perfeitamente humanas. Cada uma com sua história. 
Estranhamente histórias comuns, como muitas que ecoam em tempo real ou se repetem entre outras mulheres ao redor do mundo todo. Não havia grandes feitos, mas o que fora determinado para que vivêssemos e, por muitas vezes, não tínhamos escolhas, outras vezes tínhamos, sim. Mas, talvez, não sabíamos escolher direito. Fomos aprendendo pelo caminho. Cada uma com seu destino, os anais das Yaspper Gomizi que vale a pena ser desfiado, num ato de reconto. Mas essa também é uma narrativa para outro momento.


			L


			Algumas informações aqui descritas, referentes às localidades, lugares e como se deu os acontecimentos, colhi de depoimentos e de minhas lembranças, algumas vagas outras bem intensas, outras por mim imaginadas, pois minha ideação alcança lugares que eu mesma desconheço. De mais, querido leitor, deixe a imaginação correr solta nas linhas e entrelinhas. Invente e recrie, combine e reorganize usando a sua capacidade própria de reinventar realidades ou devaneios de quem escreve situações reais ou imaginadas. Situe-se e crie um cenário, um lugar com as... talvez... vagas informações que me propus conceder-vos. Daí as lacunas. 


			Eu, Mariana Yaspper Gomizi, vivi na busca incessante por um Deus que pode mudar a história de uma pessoa, e que pode transformar a maldição em bênção, deixando um ser humano assim, […] como quem sonha (Salmo 126:1-2), mas isso somente aprendi mais tarde. Porque antes, os sonhos foram roubados. Enquanto criança e na juventude tinha Deus comigo como eu pensava que Ele era. Somente O descobri bem mais tarde, ou melhor, Ele se deixou achar por mim. Aqui, começo a tecedura, a trama, a malha, o romance... os excertos da vida, os nós.


			



			Li isto em algum lugar, “Então eu peguei os retalhos de mim, tudo o que restou da dor e teci minha colcha de felicidade” e gostei muito.
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			Capítulo 1


			Aconteceu por volta de 1880.


			Pense no mais remoto lugar, o mais distante, nos confins da terra. Talvez, ainda nem existisse no mapa. Hoje, se prósperas mudanças ocorreram por lá, eu não sei dizer. Então, volto no tempo para contar uma história que se passou nesse pequeno espaço, Vallos, criando, na junção de ideias e nos meus devaneios, personagens que viveram suas histórias nesse recuado lugar. Apesar de longínquo, situado em algum ponto no interior do Rio Grande do Sul, as histórias das quais exponho, cujas raízes brotaram por lá percorreram caminhos diferentes, enfrentaram a normalidade e as agruras de uma existência jamais efêmera — nenhuma existência é efêmera. Daí valoroso é para mim expor aqui a vida, a existência, a presença de seres humanos que, semelhantemente a tantos outros, galgaram por longos e árduos anos de sonhos, ilusões, esperança, frustrações, enganos, lamentos...


			A realidade de uma existência. 


			Acredito que sempre há esperança e entusiasmo insistindo. Ambos existem. Em alguns mais em outros menos, mas em alguma medida o entusiasmo — parafraseando a autora — subsiste nos filhos de Eva desde momento em que passamos a morar do outro lado do Jardim. Que bom é saber que, até o dia em que poderemos voltar para o nosso lugar de origem, o Jardim, o entusiasmo insiste em permanecer nos homens e com eles.


			“E eis que eu estou convosco todos os dias, 
até à consumação dos séculos.” 


			– Mateus, 28:20 


			Vallos, como decidi chamar aquele lugar situado em algum ponto do Sul do Brasil, colonizado por italianos, e alemães, por volta de 1930, onde uma parte dessa narrativa acontece e onde se estabeleceram famílias, não somente ali, mas em vários espaços do interior do Rio Grande do Sul. Reconhecer os primeiros exploradores destas terras, sem dúvidas é primordial para se estabelecer um traçado, uma continuidade no tempo e no espaço. Com intrepidez, valentia e suor, homens e mulheres, ou famílias inteiras ultrapassaram grandes dificuldades, cravaram estacas, rasgaram a terra e faziam com que ela os alimentasse. Lutavam contra o tempo. Por vezes, durante a escassez de chuvas ou no excesso delas, quando ceifavam a esperança que eram colocadas nas sementes em sulcos abertos, tanto na própria terra quanto nas mãos calejadas. No trabalho árduo, buscavam a fertilidade do solo como se fosse uma questão de vida ou morte. Podemos ainda acrescentar a tudo isso, a decepção diante da pouquidão consequente das catástrofes naturais que sobrevinham sem aviso prévio, maximizando o cansaço físico da labuta diária, e menosprezando a esperança dos homens e mulheres marcados pelas agruras da realidade e, por certo, da condição humana.


			Certamente não faltaram lágrimas desoladoras dos primeiros ocupantes desses lugares, vindos de terras longínquas e distintas, com disparidades culturais marcantes. No entanto, caro leitor, esses descritos podem se aproximar ou não da realidade, visto que a ficção se mistura. Deixemos isso claro. Contudo, isso não deixa de ser contemporâneo.


			Meus pais, juntamente com meus avós e tios, ocuparam terras próximas à extensão do Rio Jacuí, até 1970. Habitavam casas rústicas e desprovidas de qualquer conforto. O trabalho era árduo, começava no alvorecer e ia até o ocaso. Em dias chuvosos, as donas de casa, assim como minha mãe e minhas avós, aproveitavam o tempo para coser, providenciando roupas para a família e cobertas para os dias intensos de frio, no inverno rigoroso do sul. A criação de ovelhas e a tosquia era uma tarefa de todos os anos, pois a lã era preparada para a confecção de acolchoados para enfrentamento do inverno. Lembro-me, pois lavei e desfiei a lã para minha avó em um rio que corria próximo a casa, devo esclarecer que não havia um enorme rebanho de ovelhas, apenas, algumas... e eu achava o animal o mais encantador que existia. Achava o mesmo dos pintinhos. 


			Dentre muitas famílias que moravam na região dos Vallos e compartilhavam das mesmas condições, e um povo que sabia o que era labor, duas protagonizam essa história; os Gomizi e os Lambert Yaspper. Ambos, desbravando tempo e espaço estabeleceram uma linha, um traçado, os nós como vínculo e, com certeza, tiveram muitos nós para serem desfeitos. Mas como ter uma vida com excelência, descobrindo, transformando, descobrindo-se, e transformando-se sem precisar desatá-los por todo o percurso? É pensar nos altos e baixos traçados pelos batimentos do coração num Eletrocardiograma “[...] altos e baixos... que vão sendo marcados no tempo à semelhança dos alternados bips de um monitor cardíaco.” Considerei muito interessante essa comparação do autor Lucas Albrecht em seu blog Páginas da Vida, quando em um texto perfeitamente poético, na minha leitura particular, o autor descreve e compara a vida, ou nossa caminhada com um eletrocardiograma.


			Ele dizia que a fé não era uma escada e apesar de nossa mente dizer que não, nosso coração sabia muito bem disso, porque não era possível apenas subirmos. Em alguns momentos, descemos alguns degraus, momentos estes de dificuldade, tentação ou uma oportunidade de erro que nos faz cair, por exemplo. “Todos estamos sujeitos a isso, do maior e ao menor. Todos”, ele disse. Em seguida, ele fez a exata comparação com um eletrocardiograma, pois na nossa vida não há uma linha contínua, há oscilações, altos e baixos; dentro de nós bate um coração pulsante, vivo, ativo, que bombeia vida e vigor em todo o nosso ser. E o coração também vive em fé, assim, há momentos de alta, de grandes ações, gestos maravilhosos, atitudes que merecem um aplauso de pé; mas esse mesmo coração também pode bombear ideias nada boas para as outras extremidades, levando-nos a momentos de baixa, de insegurança, de inveja, de raiva ou de atitudes impensadas. E é nestas horas que vemos como ele é frágil e precisa de força.


			A jornada que começa no dia em que o homem nasce, e o tempo se encarrega de delinear o caminho e, nessa estrada desenrolam-se histórias que, apesar de o caminho se apresentar deveras íngreme, há motivações. 
Um dos propósitos é, simplesmente, viver e encontrar felicidade. Quem dera fosse constante, a felicidade. Nesse traço, onde o caminho é arquitetado pelo grande construtor do universo, Deus, na linha do tempo, vidas se encontram, se separam se reencontram, veem e vão em busca da satisfação e realizações. Felicidade, sentimento difícil de ser conquistado, domado e garantido, mas todos, com intensidade e com propósitos, caminham ou correm para alcançar. Outros não caminham, nem correm, mas rastejam... e não importa onde estejamos, ou o que quer que estejamos fazendo, ou de que forma; incluindo-me, temos que seguir em frente. 


			Na verdade, sempre tive problemas com o tempo. Sempre guerreei com ele. Eu não sabia, ou não entendia que havia um Senhor do meu tempo, e que não era eu. Levei anos para aprender a considerá-lo, pois pensava que o tempo era meu. As coisas precisavam acontecer. Mas o tempo permanecia lá, soberano, calmo, tranquilo... passando, enquanto eu, inquieta, ardente, ansiosa corria impaciente. Ainda hoje me pego, às vezes, lutando com ele, com o tempo, que não pertence a mim, mas a Deus, e quando percebo isso, tento me colocar no meu lugar e esperar. 


			É tão difícil!


			Neste ponto cabem bem as palavras de Bianca Toledo quando escreveu: O Tempo. Paro, penso. O clima, esta noite, é ameno. Está tudo calmo... eu escrevo.


			L


			Aqui tem início a saga dos Yaspper e dos Gomizi.


			Madrugada do dia 5 de junho de 1970. Rincão dos Vallos, no interior do Rio Grande do Sul, em algum lugar por lá. 


			Naquela noite, de um rigoroso inverno, uma tempestade caia torrencial. Raios e trovões ecoavam no céu e a chuva caía copiosamente sobre a terra como há muito tempo não se via na região. Aliada ao inverno rigoroso que tornava ainda mais íngreme o caminho a ser percorrido até chegar ao destino. A escuridão assustadora deixava-se ser cortada pelos relâmpagos que iluminavam o céu, por segundos, concedendo de certa forma, uma visão da estrada coberta pela água da chuva caindo sem prenúncio de mermar. O cavalo, que puxava a carroça, mal conseguia andar e acertar o caminho na escuridão daquela noite. E a água da chuva embaçava os olhos do animal dificultando ainda mais o trajeto. Era o meio de transporte que Artur Gomizi possuía, num perpetuado tempo de penúrias e muita dificuldade. Ruzio era o nome do cavalo de pelos negros. Não sei a raça do animal, mas não deveria ser nobre, mas era de Artur. 


			Durante alguns anos foi Ruzio quem transportava a família, composta de 5 pessoas, puxando a carroça e nos levando várias vezes para a casa de meus avós maternos. Essa parte, do passeio, eu e meus irmãos gostávamos muito. 
Agora, estou me adiantando no tempo. Peço desculpas ao leitor, mas se torna impossível falar do passado, sem remeter-me em certos momentos ao futuro para retornar novamente ao passado, mas assim prosseguirei até chegar ao presente momento, quando me encontro escrevendo e procurando tecer as palavras para conduzir essa história de forma mais real possível, conforme minhas lembranças permitem, e os relatos que me são contados. Voltemos e prossigamos.


			Sobre forte chuva e envolto à escuridão da noite Artur Gomizi chega ao destino. Procurava uma parteira que vivia na região. Minha mãe já sentia avançadas dores do parto. Eu estava para nascer. Numa madrugada fria e chuvosa, característico do inverno sulista, no quinto dia do mês de junho parecia que o típico havia se transformado. A chuva, torrencial e copiosa, naquela noite fria e escura, insistia em cair sem medida naquele rincão. O caminho se resumia às estradas e veredas abertas, nas quais se locomoviam os moradores. No inverno, além do frio de renguear cusco, como se diz por lá, os atoleiros dificultavam ainda mais o deslocamento.


			— Dona Maria! Dona Maria! — gritava batendo forte na porta, a essa altura, quase sem fôlego e com muito frio — Artur cobria-se com uma capa impermeável, mas simples e de cor preta. A chuva continuava sem trégua. Os relâmpagos cortavam o céu. Talvez, sentisse um pouco de medo e, certamente, fatigado pelo árduo caminho percorrido.


			— Artur! O que faz essa hora da noite no meio dessa chuva? — disse ela, num tom fino e singular de voz, ao abrir a porta. Segurava uma lamparina acesa em uma das mãos, enquanto com a outra prendia a manta em volta do pescoço, protegendo-se do frio.


			Ouvia-se os insistentes latidos dos cães lá fora. Não havia energia elétrica. Naquela época, usava-se velas com um pavio imerso ao óleo dentro de um recipiente de vidro, ou lamparinas a gás em casas de famílias mais abastadas — tivemos uma dessas, bem mais tarde, chamávamos de liquinho.


			Dona Maria era uma mulher esguia de estatura pequena e de pele morena, não lembro bem quantos filhos tinha na época, mas eu e meus irmãos chegamos a brincar com eles na infância. Maria era a parteira do lugar. Na verdade, seu nome era Maria Tereza de Souza.


			— É Sarah, Dona Maria! Está com dor de parto. A criança vai nascê, a senhora precisa vim comigo!


			— Não posso! Oiê só, o meu estado! Não posso saí nessa chuvarada! — exclamou com um pano enrolado no rosto inchado devido a uma forte dor de dente. 


			— Barbaridade! O que eu faço, agora? 


			Certamente, esvaecido, ficou parado na porta sem saber para onde ir. 


			— Vá, Artur, não deixe Sarah sozinha. Busque ajuda. Não posso saí, vou pedir a Deus que te ajude! Vá depressa! — continuou ela. 


			— Tá bem! Boa noite e mioras pra senhora!


			— Vá! — disse ela fechando a porta para se proteger da chuva que respingava da porta para dentro e suportando as dores que sentia.


			Em meio à escuridão, agora refazendo o mesmo percurso de volta, sem êxito na sua empreitada, e enfrentando a forte chuva que caía continuamente, parecendo não sentir pena dos mortais, exclamava em alta voz: 


			— Me ajude Deus, me ajude! Bamo Ruzio, Bamo! Deus mande mais um relâmpo! Assim eu vejo o caminho! 


			O clamor saía de sua boca, enquanto, sobre a carroça, conduzia o cavalo, seu único meio de transporte. O som de sua voz era abafado pelo barulho da chuva, dos trovões, do vento gelado e cortante, mas isso, certamente, não impediria Deus de ouvi-lo. Já estava encarangado. 


			E, mais chuva. Mais escuridão. Mais relâmpagos que cortavam os quatro cantos acima, na sombria e lúgubre noite que parecia não ter fim. Tudo naquele momento era mais intenso. 


			Deus ouviu suas preces, e os relâmpagos iluminavam o caminho. Voltava Artur sem êxito da jornada. No caminho parou novamente e bateu à porta de Edu Lambert Yaspper, tio de Sarah. Esse lhe disse após abrir a janela para ver quem estava lá fora: 


			— Vá na casa de D. Néia, quem sabe ela pode te ajudá, e se prontifique em ir contigo, Artur. 


			Sem muito pensar, retirou-se apressado. Desejava a aurora como nunca dantes. Ainda era noite quando chegou à casa de Dona Néia. Esta partiu com ele assim que soube do ocorrido. Preparando-se o melhor que pode para se proteger da chuva e do frio seguiu na carroça. Ruzio era conduzido por meu pai, que, agora, a pé, procurava direcionar o animal por um caminho menos íngreme. Chegaram a casa. Os gritos de dores ecoavam no interior da humilde morada. 


			Na cozinha havia apenas uma mesa de madeira com um banco, cujo comprimento acompanhava a extensão da mesa também de madeira — presente de casamento, feito por meu avô João Pedro, pai de criação de minha mãe, Sarah. 


			Sobre o fogão à lenha havia uma panela de ferro, um bule azul esmaltado e decorado com pequenos ramos de flores sobre sua pintura. Uma chaleira, esta, também de ferro com água fervente. Neste ambiente simples e rústico, dispunha um pequeno armário de madeira, de cor verde, onde havia alguns utensílios domésticos que juntos, decoravam o singelo âmbito. O fogo estava aceso. Água fervia na chaleira de ferro. No canto da cozinha, havia uma vassoura de palha. Acredito que não é mais necessário explicitar os detalhes dos móveis que compunham a casa simples feita de madeira bruta e sem pintura. 


			Sarah estava no quarto na companhia de sua mãe. Artur recolheu o cavalo no pequeno abrigo que tinha próximo a casa, tirou-lhe os arreios e exausto entrou. Trocou as roupas molhadas e encolhido de frio esperou, aquecendo-se próximo ao fogo. Do quarto se ouvia os gritos. Um choro de criança, o suspiro de alívio de minha mãe. Eram 5 horas da madrugada. A expectativa. Seria um menino? Aquele tão esperado?! Agora tinha que ser um menino! 


			Não era. 


			Eu nasci. Chamaram-me de Mariana. A parteira se tornou minha madrinha. Anos depois fui apresentada a ela, uma desconhecida para mim. A primogênita, Lucila, adormecida num berço improvisado no canto do quarto. Lucila tinha dois anos na época.


		


	

		

			[image: ]


			Capítulo 2


			Meus bisavôs maternos, descendentes de alemães, moravam em algum povoado próximo a Ibirubá, um pequeno lugarejo, na região a noroeste do estado do Rio Grande do Sul, colonizado por imigrantes alemães. A colônia de agricultores localizada a 380 quilômetros da capital Porto Alegre foi se formando, por certo, a partir de moradores que lá chegaram por volta de 1912, segundo informações da colonização nesta região. A terra era boa para cultivo, no entanto, a colonização, conforme pesquisas, só se efetivou em 1914 com a chegada de imigrantes italianos e alemães que vinham de outras regiões do estado como da Serra Gaúcha. Chegavam de trem até a cidade de Cruz Alta, por essa época, e seguiam para as regiões a serem povoadas. Assim, também desembarcaram em um certo dia, neste lugar meus tataravôs clandestinos em uma embarcação, cruzaram o Atlântico, viajando por meses até chegar ao destino incerto e desconhecido — assim foi me relatado. Ela, Amélia, grávida de seu primeiro filho, e seu marido Axel Yaspper permaneceram em alto mar o tempo suficiente para que Amélia desse à luz à Sophia Yaspper. Sophia, não teve um lugar específico para chamar de sua terra natal, pois nascera dentro de um navio, em algum lugar no meio do Atlântico. 


			Entre os motivos que traziam os imigrantes europeus para o Brasil, certamente, um deles era a busca por melhores condições de vida e a esperança de mais tranquilidade, e sem grandes ameaças que pairavam nos ares europeus na época. No entanto, entre 1920 e 1930 muitos imigrantes desembarcavam nas costas brasileiras fugidos das tenções e instabilidade de seu país de origem diante dos rumores de uma nova guerra. Meus tataravôs eram simples agricultores que, como tantos outros fixaram-se em algumas das regiões do interior do Rio Grande do Sul como Quinze de Novembro, Sede Aurora, Santa Clara, Arroio do Tigre... 


			Não pretendo me ater na história deles, pois iria requerer um estudo mais acurado de datas, nomes, contextos e situações que viveram de forma não suave, decerto conflitante. Para isso, precisaria de um olhar sensível, acredito isso não me faltar, mas necessariamente ser conhecedora da realidade que os envolvia em algum lugar na Europa, para desfiar a aventura vivenciada em alto mar em direção à América do Sul. Não obstante, as instalações precárias e desconfortáveis, principalmente para alguém que poderia dar à luz a qualquer momento em um tempo também de escassez.


			O sentimento angustiante na alma, e indubitavelmente de incertezas pairavam sobre eles, quando nas águas e, certamente depois, ao aportarem em terras brasileiras; carregando com eles pequenos lampejos de esperança, o que, sem dúvida, os impulsionou para novas possibilidades.


			Então, prefiro apenas devanear. 


			Os Yaspper e os Lambert sobreviveram e chegaram ao Brasil. E por meio deles, outras gerações foram surgindo; fincando raízes e permanecendo com seus legados, características, ideais hígidos e insanos, talvez, até aos dias atuais.


			Daí, importa-me desenrolar alguns fatos que se relacionam aos filhos descendentes dos alemães, Amélia e Axel Yaspper, no Brasil. Com o intento e a esperança de reconhecer Deus em todos os caminhos, quero admitir, através de meus ascendentes, os percursos desta vereda que chegou até mim. Não que tenha a pretensão de desvendar todos os segredos e mistérios das sendas que foram traçadas, mas adquirir um pouco mais de entendimento e clareza sobre os porquês. Almejo, sim, ter novos ouvidos, nova visão, nova consciência. Almejo, sim, ter novas expectativas, novas perspectivas, novas probabilidades. Visualizar novas possibilidades, novos ares, até o último momento, pois Deus me deu o ar, o sopro da liberdade, e as cadeias da necedade não mais me prendem. 


			Naquele núcleo familiar no contexto a que me detenho a vida era simples, rotineira, tanto para mulheres como para os homens. Posso descrever aqui o trabalho de ambos, mas creio não ser necessário. Também, não posso descrever seus sonhos, ou se ousavam sonhar. Apenas viviam, por certo, um dia de cada vez. A jovem Sophia Yaspper crescia num ambiente que já lhe era muito familiar, considerando que não conhecia outro. No entanto, a língua alemã era sua referência, embora pronunciasse algumas palavras em português, poucas palavras, com um sotaque alemão incontestável. 
Naquele cenário as moças e rapazes se conheciam e juravam amor eterno. Esse foi o caso de Sophia Yaspper e Joseph Lambert. Os jovens vinham de um lugar distante e tinham tudo em comum. Viveram num mesmo contexto de aflições e incertezas que seus pais vivenciaram antes e depois de chegarem ao Brasil. Não sentiram com tanta intensidade as angústias que passaram seus familiares, pois ainda eram crianças quando aqui aportaram. Sophia, obviamente, não tinha lembranças de seu passado, a não ser os relatos de sua mãe, Amélia, quando lhe falava sobre a imensidão do mar, dentro de um navio que vagou no oceano sem rumo certo. Joseph, com seus seis anos, embora sob a proteção de seus pais, e na companhia de suas duas irmãs Iris e Martha Lambert, por mais que não compreendesse os acontecimentos podia ver e ouvir o choro, e na fisionomia daquelas pessoas que, não sabendo decifrar, lhe causava certo receio. Sentia medo, o menino alemão, talvez, sem saber, o mesmo receio de muitos dos seus conterrâneos diante da indefinição. Por vezes mirava o rosto de seus pais buscando uma resposta e um acalento diante do que não lhe era compreensível. Mas o mar lhe era encantador, e, havia, certamente, um mistério assustador na sua mente pueril.


			A colônia de imigrantes foi se desenvolvendo com a experiência, a prática e talentos dos novos moradores. No princípio, a agricultura de subsistência era a base para o sustento de todos por ali. O glorioso labutar na terra para sobreviver, nos primeiros momentos, não parecia favorável. Com o tempo o que era simplesmente terra e mato foi se transformando, se desenvolvendo aos poucos e, o talento de muitos surgindo. O vernáculo alemão foi se misturando ao português, e a comunicação fluindo. 


			



			Santa Clara, Rio Grande do Sul, 1935.


			Joseph Lambert e Sophia Yaspper, ambos, ali chegaram com suas famílias. Não tardou para que os jovens alemães se encontrassem. Joseph e Sophia enamoraram-se e se casaram. O encontro não foi muito difícil de acontecer naquele espaço estreito. Em meio a festejos comuns, tradicionais, alegraram-se e celebraram o amor. Tiveram quatro filhos: Eduardo, Analise, a primogênita, Iran e Alice a última filha do casal. Fico imaginando as dificuldades enfrentadas em uma terra estranha, com cultura e hábitos diferentes, onde até a língua precisava ser conquistada, além de serem compreendidos precisavam compreender. Muito mais, quando penso em meus tataravôs, Amélia e Axel Yaspper — e os Lambert, quando aqui chegaram. 


			Seus filhos cresciam e iam assimilando os novos hábitos, falo, agora, de Sophia e Joseph. Uma nova cultura e claro o português. Muito, entretanto, permanecia dos moldes da terra de origem no casal e nos filhos, que ecoaram muito em meus avós brasileiros, porém não em minha mãe, da quarta geração, a não ser os olhos azuis claríssimos e a cor da pele.


			Joseph Lambert era um homem alto e forte de traços marcantes. Tinha os olhos azuis e um sorriso ímpar. Um homem que quando se alegrava, ou achava graça de alguma coisa, sorria com vontade. Podia-se perceber um sorriso sincero e aprazível. Uma característica singular que nunca esqueci. Trabalhava com a terra e cultivava na sua pequena propriedade os alimentos que consumiam. Mas seus negócios e sua principal renda vinha da compra e venda de cavalos. Poderíamos dizer que era um homem de situação financeira razoável — quem trabalhava nesse ramo era considerado assim. Para o contexto, digo, que se tornou um homem abastado. Mas essa condição não ocultou a simplicidade de sua existência. Ah, não posso esquecer da carroça, na qual transportavam muitas coisas. Tinha os filhos em volta e todos dividiam as tarefas.


			Sophia Yaspper falava em alemão o tempo todo. Uma mulher robusta que carregava os traços de sua origem de forma marcante em todos os sentidos. Seu andar tinha um jeito pesado de ser, como se lhe fosse difícil caminhar, mas acredito que era somente impressão de uma criança que a observava com interesse e curiosidade. Ela era minha avó, e eu a amava!


			Trazia sempre um lenço na cabeça. Lembro-me desses lenços que usava, alguns bem simples, para o dia a dia, mas os de minha mãe eram lenços coloridos, 
floridos, acetinados, lindos! Vó Sophia vestia roupas que ela mesma costurava, usava chinelos alpargatas nos pés e um avental. Passava horas do dia na sua máquina de costura, cosendo remendos, na maior parte do tempo. Receber tecidos de presente, ou mesmo poder comprá-los despertava uma grande satisfação, a ela e aos filhos, pois teriam roupas novas. 


			Era uma mulher submissa, os poucos contatos que tive com ela, as poucas vezes que a vi, foram suficientes para não esquecer de seu semblante calmo e ao mesmo tempo forte. Uma mulher que tinha responsabilidades, mas que parecia submersa em seu próprio mundo; um mundo paralelo ao seu, que não sei explicar qual era. Dessa forma vivia seus dias, além de cuidar dos afazeres domésticos ficava envolta aos seus próprios mistérios. Foram poucos os momentos que passamos juntas. Nessas ocasiões percebi uma mulher amável com seus netos e bisnetos, mesmo sem entender o que ela falava. Por certo sabia zangar-se com as traquinagens das crianças no seu campo de visão. São como um flashback do passado. Existem períodos e episódios vividos que não conseguimos deletar da memória. Bom mesmo seria se pudéssemos guardar na lembrança somente aquilo que nos alegra e que nos é prazeroso. Mas isso não funciona bem dessa maneira, e eu sinto muito.


			A imagem dela é límpida para mim. Sophia parecia o reflexo da bondade e de um mistério que me fascinava. Mas, por certo, envolvia-se em episódios não tão serenos, característicos da alma humana. Sophia Yaspper e Joseph Lambert eram meus bisavôs. Sobre eles tentarei descrever um pouco da história nestes capítulos que seguem, buscando um enredo que aproxime o máximo possível das vivências dos Yaspper e dos Lambert.


			L


			— Analise, komm her! Komm her, jetzt! — “Venha aqui! Venha agora!” — chamou ela da janela para a filha que varria as folhas secas que o vento trazia até próximo a casa. 


			Sua voz era calma, talvez porque a pronúncia dos fonemas era fechada... cansados... como se não tivesse ar suficiente nos pulmões. Acredito ser, somente, uma impressão particular dessa que vos escreve. 


			— Estou indo, mãe! — respondeu Analise também em alemão. 


			— Anblick. — “Vista”, disse, mostrando o vestido que fizera. 


			Analise experimentou o vestido novo. Não havia espelho. Apenas o olhar de aprovação de sua mãe lhe mostrava que caíra como uma luva.


			— Sehr schön! — “Muito bonita!” — Reifen! — “Tire!” — disse ela à jovem que voltou ao trabalho. Mas antes conferiu a panela no fogo. Já era quase hora do almoço.


			Analise Yaspper Lambert, assim se chamava uma de suas filhas, a primogênita. Uma bela jovem que pouco sabia da vida e do que poderia ser. Olhos azuis pele clara e muito parecida com sua mutter, Sophia Yaspper. Introduzida em uma família comum, criada no recato familiar, sem muita instrução, também não podia contar com muita orientação de sua mãe, uma mulher simples e submissa, cuja referência era seu marido. Vivia para os afazeres domésticos e os cuidados para com a família. Naquele tempo o só mencionar certos assuntos era vergonhoso, quanto mais preparar uma jovem para enfrentar o mundo lá fora, ou o casamento.


			Na verdade, tudo ia se aprendendo e se adaptando. Mas quando o amor desperta parece que não há o que aprender. Já se conhece tudo, ou se tem a ilusão de saber. Analise crescia em estatura e na inocência, no entanto com grandes responsabilidades para uma menina pré-adolescente.


			L


			— Näher möchte ich sein, mein Gott von dir. — "Mais perto eu quero estar, meu Deus de Ti..." cantarolava Sophia, na sua língua materna, enquanto debulhava grãos em uma peneira, sentada à porta de sua casa. Completara já os nove meses de sua gestação. Pela experiência aguardava a qualquer momento o nascimento de seu quarto filho. E o momento chegou.


			— Meu Deus, chegou minha hora! Meu Deus! Analise! — gritou ela em alemão.


			— Was war? — “O que foi?” — perguntou a menina ao chegar correndo até sua mãe. A comunicação entre as duas era na língua materna na maioria das vezes.


			Sophia pediu para que a levasse até o quarto e chamasse Joseph. A menina, 12 anos, correu até a roça onde seu pai estava a capinar, na companhia de João Pedro. Seus irmãos menores brincavam próximos à casa, sem perceber o que se passava em seu interior. Com a insistência dos gritos dentro de casa, as crianças correram para perto de Joseph, que acabara de chegar, e se agarraram a ele com olhos fixos e interrogativos, pedindo explicações ou um consolo.


			— Tá tudo bem — disse ele aos pequenos filhos em sua volta. — Tá chegando mais um irmãozinho, só isso. Aquietem-se! — exclamou limpando o suor do rosto.


			Como de costume, naquela época, as mulheres tinham seus filhos em casa, com a ajuda de uma parteira, o que não foi diferente com Sophia. Joseph esperava ansioso sentado à sombra de uma árvore próxima à morada, após ter mandado o seu peão buscar ajuda. Sempre havia uma parteira pelas redondezas, ou alguém que entendesse de nascimentos de bebês por experiência. 


			A menina entrava e saía do quarto carregando panos nas mãos e água quente em uma bacia. Sua tia, Iris, tomava de suas mãos e mandava sair e esperar do lado de fora da porta. Como se sentia? Não sei. Mas acredito que na sua idade carregava um misto de aflição, medo, incertezas e ao mesmo tempo uma estranha segurança que aprendera a ter, afinal, estava tudo bem, era normal as mulheres terem bebês. As horas passavam, o silêncio quebrado por gritos de dor, mais silêncio... o choro... era uma menina. 
Se chamaria Alice.


			Analise ajudava a cuidar da casa e de seus irmãos. Esta tarefa lhe era incumbência desde os oito anos de idade. A situação ficou mais difícil para a jovem, pois sua mãe, após dar à luz ao último filho, sofreu de depressão pós-parto. Caiu na doença e não conseguiu sair dela. Naquele tempo não se conhecia nada sobre a enfermidade, e pouco se podia fazer contra a tristeza profunda. Mergulhada em seu mundo, passava horas sentada com olhar fixo em algum ponto da sua solidão, enquanto as lágrimas sem explicação rolavam em seu rosto. Alienada a tudo e a todos mal conseguia amamentar a criança.


			Analise sentiu o peso da responsabilidade muito cedo. Tomar conta da casa e dos irmãos foi algo que teve que aprender sozinha. Não sabia o que era brincar, não tinha tempo para bonecas. Cantarolava algumas canções de infância, Ciranda, Escravos de Jô. Talvez não sonhasse com nada, pois não conhecia outro mundo a não ser o seu. Dormir cedo, fazer as orações e acordar de madrugada quando se ouvia o galo cantar. Ainda os primeiros raios de sol não haviam surgido no horizonte, começava a lida. Acendia o fogo, no fogão à lenha, com os gravetos coletados no dia anterior, e preparava o café da manhã: Pão feito de farinha de trigo ou de milho, leite, café coado no bule, ovos, e um “revirado”, mistura feita com as sobras de arroz e feijão do dia anterior. 


			Joseph e Sophia assentados próximos um do outro, em cadeiras feitas de palha e madeira; tomavam chimarrão e conversavam em alemão — na língua que os tornavam mais próximos e, de certa forma, fazia com que soubessem de onde vieram e quais caminhos percorreram, juntos, até se encontrarem naquele lugar. 


			Ele, após encher a cuia com água quente, entregou-a a sua esposa e perguntou: 


			— Wie fühlst du dich heute? — “Como está se sentindo hoje?”.


			Na calmaria que se segue, nas primeiras horas do dia, Analise, enquanto preparava o café ouvia em silêncio sua mãe responder com olhar triste, já lacrimejados, com uma quietude estranha, incompreensível e perturbadora:


			— Gut. — “Bem.” — Tome seu café. — Levantou-se. 


			Dirigindo-se ao quarto pegou a criança que estava no berço. Cantarolava a mesma canção de sempre e ninava a criança nos braços. 


			Sophia, nos momentos de lucidez, continuava sua rotina, cuidando da casa, das galinhas e da horta. Sempre com o lenço cobrindo a cabeça. Os cabelos eram longos e castanhos bem claros e, quando o sol era muito forte, usava um enorme chapéu de palha que a protegia do calor. Entre esta rotina e sua máquina de costura vivia seus dias dividindo as tarefas com a filha Analise. 
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IDLANDA DE
SOUZA ANSTHAY

Nascida e cicda no inferior do Rio
Gande do Sul fequentava a Igeja
Metodista em Boa Vista do Incra. Apds
minha mudonga pora o Estodo de
Coics passei a frequentar e comungar
na lgeia Presbiteriona em Alto Paraiso
de Goits onde morei por 10 anos;
posteriomente, na lgeja Presbiteriona
de Plonalina - GO onde resido
ofualmente. Sou professora, sob regime
contratual Na minha juventude escrevi
meu primeiro romance Entre Sonhos e
Flores e publiquei por conta propria,
mas enconfrei muitos desafios. Fiquel sem
escrever por um longo tempo. Somente:
agora retomei a escita e proponho a
obia Panaceia: os Yaspper e os
Comizi. Baseoda em fatos redis,
apresento uma nanativa em que descre-
vo a foietéia de imigrantes dlemaes
que aportaram no Rio Crande do Sul
por volta de 1880. Descrevo a saga e
os caminhos perconidos pPor cinco
geracdes até o momento presente, bem
como a vida dos personagens sendo
embasoda na fé e coragem de homens:
e muheres desbravadores € seus
descendentes.

A esaiitora lolanda de Souza Anschau,
Qque tem em seu nome a fradugdo de
“florescéncia da violeta’, apos digum
tempo sem publicar, nos brinda com este
incrivel romance baseado em fatos reais,
que tem como nome Panaceia: os
Yaspper e os Gomizl.

[

A autora, numa esciita leve e fluente,
prende nossa atencdo do inicio ao fim,
contondo @ histéia de pessoas [...]
que fiveram como fundamento de suos
vidas a fé inquebrantével em Deus ...
Naorado por Mariona Yospper Gomizi,
representonte da quinta geracao
dessas famiics no Brasil ela consegue
flozer a nobreza da vida de seus
antepossados ao  enfientarem  suos.
oguasl..]

Esta histéria &€ uma viogem incrivel que flui
pelas paginas e poisogens naradas e
que consegue nos ensinar finalmente “o
remédio” paa nos fomamos pessoas
mehoes - esta & a verdodeia
ponaceial ..l

Embarque nesta maravihosa viogem e
garonto-he: ndo voliard a ser o mesmo.
que era quando comegou. Boa leitural

Presbitero Antonio Jose Trindade Pacheco
IPN - Igreja Presbiteriana Nocional
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Depoais de observar e ponderar a frajetdia de toda a minha fomiia € na maneira como
Deus nos firou da tera natal e do meio de nossa parentelo, trazendo-nos para longe,
numa tera distonte, vejo ainda mais forle @ mdo poderosa e zelosa de Deus sobre
nossas vidas Nesta acdo Diving, aprendi que ndo posso e nem sou capaz de realizar
nada sozinha, & meu mehor amigo, € mais fiel, me disse nesta cominhada: “Sem mim
nada podereis fozer” (ESUS).

Panaceia conta a histéria de imigrantes alemaes (1880), no Rio Grande do Sul, tendo
a fé em Deus como fundemento de suas vidas.

Aobra busca aoresentar a histéria envolvendo cinco geragdes E narada porMariona
Yaspper Gomizi da 5° geragda, que por meio de episddios. opresenta os caminhos.
percordos por seus onfepassados no tempo e no espaco. O enredo fem como
cendrio, precisamente, o interior do Rio Grande do Sul

As histérias cujos raizes brotaram por la percorerom caminhos diferentes, enfrentaram o
nomalidade e as agruras de uma existéncia. Dai expor. a presenca de seres humanos
que semehantemente a tantos outros, galgaram por Grduos anos de sonhos, lusdes,
esperanca, enganos, lamentos. entre muitas familics que moravam na regido dos Vallos..
duos protagonizom essa histaria; 0s Gomizi e os Lombert Yaspper Ambos, desbravondo
tempo e espaco, estabelecerom uma linha, um ragado, os nés como vinculo €, com
cerfez, fiverom muitos nds durante a vida foda

Aprendi a conhecer Deus do mehor forma possive! por meio das histéris que meu pai Aur Gomizi
contava. e Ele nunca saiu dos meus pensamentos. Entéa, subsistiu um romance com Deus E, quem sabe, até:
o fim deste lira., eu possa escreverrevelando o diesfecho desse amoc
E eis que eu estou convosco fodos os dlos até & consumago dos séculos’

-Mateus 28:20
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